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RESUMO

Objetivo: Desenvolver e validar um jogo educativo para a avaliação, a prevenção e o tratamento de dermatite associada 
à incontinência. Método: O jogo “DAI – Dermatite Associada à Incontinência” é um estudo de natureza aplicada com 
produção tecnológica. O processo seguiu três etapas: análise, design e validação. Na análise, foi realizada uma revisão 
integrativa da literatura para embasar a construção do jogo, identificando medidas de avaliação, prevenção e tratamento 
para a dermatite associada à incontinência. Durante a etapa de design do jogo, foram desenvolvidos o planejamento e 
a construção do conteúdo didático, englobando a seleção dos tópicos a serem tratados, a elaboração dos textos para 
cada tela, a escolha das mídias adequadas e o desenvolvimento do layout da interface. A validação envolveu 44 
especialistas, utilizando a técnica Delphi e o índice de validade de conteúdo, garantindo um material educativo validado 
para a prática clínica. Resultados: Na primeira análise, a maioria dos avaliadores classificou o jogo como variando de 
inadequado a totalmente adequado, com o índice de validade de conteúdo entre 86,36 e 95,45%. Após a incorporação 
das sugestões de melhorias, o jogo foi reavaliado e considerado entre adequado e totalmente adequado, atingindo um 
índice de validade de conteúdo de 99,99 a 100,00%. Conclusão: O jogo “DAI – Dermatite Associada à Incontinência” foi 
desenvolvido como uma ferramenta educativa baseado em evidências científicas para a avaliação, a prevenção e o 
tratamento da dermatite associada à incontinência, podendo contribuir para a prática clínica.

DESCRITORES: Dermatite. Dermatite das fraldas. Higiene da pele. Estomaterapia.

Development of an interactive game for the evaluation,  
prevention, and treatment of incontinence-associated dermatitis

ABSTRACT

Objective: To develop and validate an educational game for the assessment, prevention, and treatment of IAD. Method: 
The game “IAD – Incontinence-Associated Dermatitis” is an applied research study with technological production. The 
process followed three stages: analysis, design, and validation. In the analysis phase, an integrative literature review 
was conducted to support the game’s development, identifying assessment, prevention, and treatment measures for 
IAD. During the design phase, planning and construction of the didactic content were carried out, including topic 
selection, text development for each screen, media selection, and interface layout design. The validation phase involved 
44 experts, using the Delphi technique and the Content Validity Index (CVI), ensuring a validated educational resource 
for clinical practice. Results: In the initial assessment, most evaluators rated the game from inadequate to fully 
adequate, with a CVI ranging from 86.36 to 95.45%. After incorporating improvement suggestions, the game was 
reassessed and rated between adequate and fully adequate, achieving a CVI of 99.99 to 100.00%. Conclusion: The 
game “IAD – Incontinence-Associated Dermatitis” was developed as an educational tool based on scientific evidence for 
the assessment, prevention, and treatment of IAD, with the potential to contribute to clinical practice.

DESCRIPTORS: Dermatitis. Diaper rash. Skin care. Enterostomal therapy.
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INTRODUÇÃO

A dermatite associada à incontinência (DAI) é caracterizada por uma inflamação na pele que ocorre em indivíduos 
com incontinência urinária e/ou fecal. Seus sinais iniciais incluem vermelhidão e edema na superfície cutânea, podendo 
evoluir para a formação de bolhas com fluido seroso, lesões erosivas ou mesmo infecções secundárias. As áreas mais afetadas 
geralmente incluem o períneo, as nádegas, o abdômen inferior e as coxas1,2.

Para que a DAI se desenvolva, a pele precisa ficar exposta por um período prolongado à umidade. Isso compromete 
a função de proteção da pele, tornando-a mais suscetível a danos causados por fricção, cisalhamento ou pressão. Além da 
umidade, as fezes contêm enzimas digestivas que aumentam o risco de lesões cutâneas3,4.

Fatores ambientais, como o envelhecimento, também comprometem o nível de umidade da pele e sua função de pro-
teção. Por isso, a DAI é mais comum em idosos, cuja pele tende a ser mais frágil por alterações no turgor e na hidratação5. 
É importante destacar que a equipe multiprofissional, especialmente os profissionais de enfermagem, deve estar ciente dos 
riscos e das características da DAI. A dificuldade na identificação e diferenciação dessa condição em relação a outras lesões, 
como as causadas por pressão, pode levar a condutas inadequadas6. 

Na prática de enfermagem, dispositivos tecnológicos como smartphones, tablets e notebooks têm sido cada vez mais em-
pregados para aprimorar a organização da assistência e facilitar o acesso a informações atualizadas sobre procedimentos. 
Isso visa minimizar os riscos durante a assistência ao paciente, evitando danos ou eventos adversos. Assim, a assistência 
prestada é de qualidade e segurança tanto para o paciente quanto para o profissional7. 

Os jogos educativos na prática clínica favorecem a aprendizagem rápida e eficaz, proporcionando uma assistência in-
dividualizada, sistematizada e personalizada. Essa abordagem contribui para o aprimoramento do cuidado, permitindo que 
os profissionais de saúde utilizem essas ferramentas para acessar informações precisas e prestar assistência com o suporte 
de tecnologia inovadora, garantindo qualidade e segurança8. 

Jogos educativos têm se mostrado ferramentas valiosas no processo de tomada de decisão clínica, contribuindo para 
fundamentar as escolhas com base científica. Além disso, eles atuam como orientadores no autocuidado, na prevenção e 

Desarrollo de un juego interactivo para la evaluación,  
prevención y manejo de la dermatitis asociada a la incontinencia

RESUMEN

Objetivo: Desarrollar y validar un juego educativo para la evaluación, prevención y tratamiento de la dermatitis 
asociada a la incontinencia (DAI). Método: El juego “DAI – Dermatitis Asociada a la Incontinencia” es un estudio de 
naturaleza aplicada con producción tecnológica. El proceso se llevó a cabo en tres etapas: análisis, diseño y 
validación. En la fase de análisis, se realizó una revisión integradora de la literatura para fundamentar el desarrollo 
del juego, identificando medidas de evaluación, prevención y tratamiento de la DAI. Durante la fase de diseño, se 
desarrollaron la planificación y la construcción del contenido didáctico, incluyendo la selección de los temas a 
tratar, la elaboración de los textos para cada pantalla, la elección de los medios adecuados y el diseño de la 
interfaz. La validación involucró a 44 expertos, utilizando la técnica Delphi y el Índice de Validez de Contenido (IVC), 
garantizando un material educativo validado para la práctica clínica. Resultados: En la evaluación inicial, la mayoría 
de los evaluadores clasificaron el juego entre inadecuado y totalmente adecuado, con un IVC que osciló entre 
86,36 y 95,45%. Tras la incorporación de las sugerencias de mejora, el juego fue reevaluado y considerado entre 
adecuado y totalmente adecuado, alcanzando un IVC del 99,99 al 100,00%. Conclusión: El juego “DAI - Dermatitis 
Asociada a la Incontinencia” fue desarrollado como una herramienta educativa basada en evidencias científicas 
para la evaluación, prevención y tratamiento de la DAI, con el potencial de contribuir a la práctica clínica.

DESCRIPTORES: Dermatitis. Dermatitis del pañal. Cuidados de la piel. Estomaterapia.
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no manejo de lesões cutâneas. Também fornecem informações sobre a melhor conduta profilático-terapêutica, auxiliando 
a equipe de enfermagem e multiprofissional em suas avaliações clínicas. Essa abordagem confirma a eficácia e a relevância 
desses jogos como instrumentos orientadores do cuidado9-11.

Sem dúvida, a construção de tecnologias educativas, incluindo jogos para aplicativos, desempenha um papel crucial no 
fornecimento de informações apropriadas aos profissionais de saúde. Ao utilizar essas tecnologias de maneira adequada, 
os profissionais podem aprender e atualizar seus conhecimentos para prevenir e tratar pacientes com DAI. Isso promove 
uma assistência que reduz riscos, previne danos e eventos adversos, sendo organizada, adaptada às necessidades específicas, 
personalizada e segura para o paciente. Dessa forma, desenvolver jogos educativos focados na DAI surge como uma abor-
dagem eficaz para melhorar a prática clínica e assegurar cuidados de excelência.

OBJETIVOS

Desenvolver e validar um jogo educativo para a avaliação, a prevenção e o tratamento de dermatite associada à incontinência.

MÉTODOS

O estudo é caracterizado como uma pesquisa de natureza aplicada, enquadrando-se na categoria de produção tecno-
lógica e classificado como desenvolvimento metodológico.

Para o desenvolvimento do jogo, foi utilizado o design instrucional contextualizado, fundamentado em uma abordagem 
construtivista. Esse método compreende o planejamento, a elaboração e a implementação de atividades didáticas direcio-
nadas, incorporando elementos que favorecem a contextualização e a aprendizagem significativa12. O jogo foi desenvolvido 
e validado em três etapas: análise, design e validação.

Na etapa de análise, foi realizada uma revisão integrativa da literatura, seguindo as diretrizes metodológicas do Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA Statement)13. 

A questão orientadora foi: “quais as medidas preventivas disponíveis na literatura para avaliar, prevenir e tratar dermatite 
associada à incontinência que poderão fundamentar a criação do jogo educativo?”. E seguiu a estratégia PICO, na qual “P” 
corresponde à população-alvo (pacientes com fatores de risco ou diagnóstico de dermatite associada à incontinência), “I” 
refere-se à intervenção (protocolo de avaliação, prevenção e tratamento da DAI), “C” indica a comparação (não aplicável, 
por não se tratar de um estudo comparativo) e “O” representa o desfecho esperado (criação de um jogo educativo)14.

Para embasar o desenvolvimento do jogo educativo, foram realizadas buscas nas bases de dados científicas Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed 
e Cochrane, utilizando filtros para selecionar documentos publicados no período de 2019 a 2024.

Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados incluíram: dermatite, dermatite das fraldas e higiene da pele, 
com suas versões em português, inglês e espanhol. Para a busca, foi elaborada uma estratégia em cada idioma, combinando 
os descritores selecionados por meio do operador booleano “OR”.

A seleção das publicações para a revisão seguiu critérios específicos, incluindo apenas estudos primários, mate-
riais que abordassem diretamente o tema proposto e textos com acesso completo. Em contrapartida, foram excluídos 
trabalhos acadêmicos como teses, dissertações, monografias e relatórios técnicos, além de artigos que, após análise do 
resumo, não apresentaram vínculo com o objeto de estudo, assim como duplicatas identificadas nas bases de dados 
ou na biblioteca virtual.

Dois autores conduziram, de forma independente, a análise dos títulos e resumos, assegurando que os materiais sele-
cionados estivessem em conformidade com a questão norteadora da revisão e com os critérios de inclusão estabelecidos. 
Como não houve divergências, não foi necessária a participação de uma terceira pessoa.

O nível de evidência dos estudos selecionados foi categorizado conforme as diretrizes da Agency for Healthcare Re-
search and Quality, que estabelece seis níveis de classificação: 
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Nível I: meta-análises de múltiplos ensaios clínicos randomizados; 
Nível II: experimentais individuais; 
Nível III: quase experimentais; 
Nível IV: descritivos ou qualitativos; 
Nível V: relatos de casos ou experiências; 
Nível VI: opinião de especialistas15. 

Durante a fase de design do jogo, foram desenvolvidos o planejamento e a construção do conteúdo didático, englobando a 
seleção dos tópicos a serem tratados, a elaboração dos textos para cada tela (ou fase do jogo), a escolha das mídias adequadas 
e o desenvolvimento do layout da interface. A estrutura foi organizada em tópicos, com textos ilustrados e conectados por 
hipertextos (links) para facilitar a interação.

A fase inicial foca na avaliação minuciosa da pele nas regiões genital, perigenital e perineal, incluindo a realização da 
anamnese, o exame físico, a aplicação da Perineal Assessment Tool e a identificação de fatores de risco associados ao desen-
volvimento da DAI15. 

A segunda fase do jogo aborda a classificação da DAI com base na Escala de Ghent de Categorização Global da DAI. 
Essa escala organiza as lesões em duas categorias principais. A Categoria 1 refere-se ao eritema persistente e é subdividida 
em 1A, que corresponde ao eritema persistente sem sinais clínicos de infecção, e 1B, que indica eritema persistente com 
sinais clínicos de infecção. Já a Categoria 2 abrange a perda da integridade da pele, sendo subdividida em 2A, perda da pele 
sem sinais clínicos de infecção, e 2B, perda da pele com sinais clínicos de infecção16,17. 

A terceira fase do jogo é dedicada à padronização dos cuidados e dos produtos indicados para a higiene diária das 
regiões genital, perigenital e perineal íntima, além da implementação de medidas preventivas para a DAI. Essas medidas 
preventivas foram elaboradas com base nos resultados obtidos pelo exame físico, da anamnese e da aplicação da escala 
Perineal Assessment Tool, garantindo uma abordagem personalizada e eficaz para cada caso17-19. 

A quarta fase apresenta a padronização das condutas terapêuticas destinadas ao tratamento da DAI. Nessa etapa, são 
detalhadas a sequência correta e a escolha apropriada dos produtos utilizados para a higiene das áreas genital, perigenital e 
perineal. As condutas terapêuticas foram desenvolvidas com base nos resultados da avaliação dessas regiões e nas informações 
obtidas por meio da escala Perineal Assessment Tool, assegurando um tratamento direcionado e eficaz20,21. 

Após a conclusão do desenvolvimento do jogo, teve início a etapa de validação, envolvendo a participação de juízes. O 
cálculo amostral foi baseado na fórmula para populações infinitas, considerando uma proporção mínima esperada de 80% 
(P=0,8), nível de confiança de 95% (Z=1,96) e margem de erro de 15% (e=0,15), resultando em uma amostra mínima de 28 
profissionais. A seleção dos juízes ocorreu por amostragem por conveniência, complementada pela técnica de bola de neve.

Os critérios de inclusão para os avaliadores foram: possuir certificado de graduação em enfermagem com, no mínimo, 
dois anos de experiência na prevenção e no tratamento de pacientes com feridas ou certificado de graduação em desenvol-
vimento de software. Aos 50 profissionais que atendiam aos critérios de seleção, sendo 35 enfermeiros e 15 desenvolvedores, 
foi enviada uma carta-convite. Estes aceitaram participar, e o instrumento de avaliação foi encaminhado para resposta. Em 
contrapartida, foram excluídos seis profissionais que aceitaram participar do estudo, mas não responderam ou não enviaram 
o questionário de avaliação dentro do prazo de 15 dias.

O grupo de juízes incluiu 29 enfermeiros especializados no tratamento de feridas e 15 desenvolvedores de software, 
totalizando a participação de 44 juízes. Os desenvolvedores de software eram vinculados ao Hospital de Clínicas Samuel 
Libânio e à Universidade do Vale do Sapucaí. Já os enfermeiros foram identificados por meio da Plataforma Lattes do 
portal CNPq. A pesquisa foi realizada utilizando palavras-chave como “dermatite das fraldas” e “dermatite”, na opção de 
busca simples, com filtros aplicados para refinar os critérios. Também participaram enfermeiros com pós-graduação em 
estomaterapia, registrados na Associação Brasileira de Estomaterapia, além de profissionais com formação em dermatologia, 
ligados à Associação Brasileira de Enfermagem em Dermatologia.

Os instrumentos de pesquisa foram enviados aos participantes por meio de correio eletrônico, utilizando a plataforma 
Google Forms. Nela, os participantes puderam ler e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
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concordando voluntariamente em participar do estudo. Como forma de identificação, solicitou-se que informassem as 
iniciais de seus nomes.

Para validar o jogo, foram aplicados dois questionários: um direcionado aos profissionais responsáveis por avaliar o 
conteúdo e outro para os que analisaram a usabilidade do jogo, totalizando 22 questões.

A carta-convite enviada aos participantes continha uma introdução ao estudo, esclarecimentos sobre a pesquisa, os 
questionários, a aprovação do Comitê de Ética e a importância do avaliador no processo. O prazo para envio das respostas 
foi de 15 dias por rodada, a partir da data de envio dos questionários. 

A seção inicial do questionário coletava informações gerais dos participantes, como formação acadêmica (residência, 
especialização, mestrado ou doutorado), tempo desde a graduação, experiência no ensino e duração da atuação na assistência.

O questionário destinado à avaliação do conteúdo do jogo pelos juízes incluiu os seguintes itens: o jogo é interessante 
e útil; a linguagem utilizada é adequada; o jogo é fácil de usar; o conteúdo é de fácil compreensão; o jogo apresentou falhas 
durante o uso; além de verificar se o jogo contemplava a descrição da definição de DAI, a avaliação clínica da pele nas áreas 
genital, perigenital e perineal, a técnica de aplicação da escala de NIX, a técnica de limpeza da pele nessas áreas, as medidas 
preventivas para DAI e as coberturas utilizadas no tratamento da condição.

Já o questionário para avaliação da usabilidade do jogo abordou os seguintes aspectos: a linguagem do jogo é de fácil 
compreensão; o jogo executa suas funções de forma precisa; você recomendaria o jogo a outras pessoas; o acesso ao jogo 
é seguro por meio de senha; o jogo apresentou falhas; a reação do jogo a falhas é adequada; o jogo contribui para a com-
preensão dos conteúdos; o conteúdo do jogo é fácil de entender; o tempo de execução das funções é adequado; os recursos 
disponíveis são apropriados; e o jogo é fácil de instalar.

As respostas para ambos os questionários foram registradas em uma escala Likert, com as opções: “não se aplica”, 
“inadequado”, “parcialmente adequado”, “adequado” e “totalmente adequado”.

Na análise dos dados, as respostas classificadas como 3 (“adequado”) ou 4 (“totalmente adequado”) são consideradas 
validadas. No entanto, as respostas com classificação 1 (“inadequado”) ou 2 (“parcialmente adequado”) não são descartadas. 
As sugestões apresentadas pelos juízes são analisadas, e, quando pertinente, revisões e ajustes são realizados para que os 
conteúdos possam atingir o nível de validação necessário. Esse procedimento segue orientações de estudos anteriores que 
utilizam esse método de avaliação.

As questões classificadas como 1 ou 2 foram reenviadas aos 44 juízes em uma segunda rodada de avaliação, acompanhadas 
das sugestões de modificação, para que serem novamente avaliadas. O objetivo foi alcançar consenso entre os avaliadores. Esse 
processo é conhecido como técnica Delphi e é amplamente utilizado em avaliações que demandam validação por especialistas22.

A análise estatística foi realizada utilizando o índice de validade de conteúdo (IVC), com o propósito de avaliar a 
proporção de juízes que concordam sobre aspectos específicos do instrumento e seus itens. O cálculo do IVC é feito soman-
do-se o número de respostas classificadas como “adequado” e “totalmente adequado” e dividindo esse total pelo número de 
respostas avaliadas. Para que o questionário fosse considerado validado, o valor do IVC teve de ser igual ou superior a 0,8023. 

RESULTADOS

Os participantes da pesquisa tinham mais de 10 anos de formação, sendo 4 (9%) doutores, 16 (36%) mestres e 24 (55%) 
especialistas. A maioria possuía experiência tanto na assistência quanto na docência.

Na revisão integrativa da literatura, foram inicialmente identificados 1.087 artigos. Após a remoção de 86 duplicatas, 
509 foram excluídos pela leitura do título, 307 pelo resumo e 170 após leitura completa. No final, 15 artigos foram selecio-
nados para embasar o desenvolvimento do jogo informativo (Figura 1)13.

A Figura 2 ilustra algumas telas do jogo “DAI – Dermatite Associada à Incontinência”, que contém um total de 25 
telas interativas. O conteúdo está distribuído da seguinte forma: 3 telas dedicadas à conceituação da dermatite associada à 
incontinência, 10 telas explorando os fatores de risco, 10 telas voltadas à avaliação clínica de pacientes com predisposição ou 
diagnóstico confirmado de DAI, 13 telas destinadas às estratégias de prevenção e 15 telas detalhando a técnica de limpeza 
da pele nas regiões genital, perigenital e perineal, além das diretrizes para o tratamento adequado.
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Fonte: Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA Statement)13.

Figura 1. Fluxograma do processo de identificação, as etapas da seleção dos estudos selecionados para construção do jogo “DAI – Derma-
tite associada à incontinência”. Pouso Alegre (MG), Brasil, 2024.

Figura 2. Telas do Jogo “DAI – Dermatite associada à incontinência”. Pouso Alegre (MG), Brasil, 2024.
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O jogo foi formalmente registrado no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) sob o processo no 
BR512023003583-1 e pode ser acessado por meio do link: https://dai.progm.net.br.

O Quadro 1 apresenta uma síntese das sugestões fornecidas pelos enfermeiros que participaram da avaliação do jogo. 
As sugestões aceitas refletem um esforço contínuo para aprimorar o conteúdo do jogo “DAI – Dermatite Associada à 
Incontinência” de forma que se torne mais eficaz, acessível e educativo. Essas melhorias têm o potencial de beneficiar sig-
nificativamente tanto os profissionais quanto os pacientes, promovendo melhores resultados de saúde e uma gestão mais 
eficiente da DAI.  

Quadro 1. Sugestões dos avaliadores para o conteúdo do jogo “DAI – Dermatite Associada à Incontinência” para prevenção e 
tratamento da dermatite associada à incontinência. Pouso Alegre (MG), Brasil, 2024.

Sugestões aceitas

Trocar cobertura por creme de barreira.

Alterar a cor e o tamanho da letra, a cor atual é de difícil leitura.

Incluir a limpeza e os cuidados com a pele.

Acrescentar itens relacionados à avaliação diária da DAI e da pele afetada pela candidíase. 

Apresentar informações mais detalhadas sobre as medidas preventivas, incluindo a periodicidade recomendada para a troca de 
fraldas e a seleção de produtos apropriados para a proteção da pele.

DAI: Dermatite Associada à Incontinência.

Tabela 1. Valores do índice de validade de conteúdo de acordo com a análise realizada pelos juízes. Pouso Alegre (MG), Brasil, 
2024 (n=44).

Questões avaliadas

Índice de validade de 
conteúdo

Primeira 
avaliação %

Segunda 
avaliação %

O jogo é interessante e útil para a prática clínica 95,45 97,78

A linguagem do jogo é adequada 88,64 100,00

O jogo é fácil de usar 88,64 100,00

O conteúdo do jogo é claro e fácil de entender 90,91 100,00

O jogo apresentou falhas durante seu uso 95,45 100,00

O jogo é preciso na execução de suas funções 93,18 100,00

O jogo dispõe de segurança no acesso através de senha 93,18 99,88

O aplicativo reage adequadamente quando ocorrem falhas 90,91 100,00

Você recomendaria o jogo a outras pessoas 93,18 100,00

O jogo contribui para compreensão dos conteúdos 93,20 100,00

O tempo de execução das funções do jogo é adequado 88,64 100,00

Os recursos do jogo são adequados 86,36 100,00

É fácil instalar o jogo 90.91 100,00

Descrição da definição de DAI 100,00 100,00

Descrição do procedimento de avaliação clínica da pele (áreas genital, perigenital e perineal) 93,18 99,99

Descrição da técnica de aplicação da Escala de Perineal Assessment Tool 100,00 100,00

Descrição técnica de higienização das áreas genital, perigenital e perineal 100,00 100,00

Descrição da classificação da dermatite associada à incontinência (escala de Ghent de 
categorização Global da DAI) 93,18 100,00

Descrição das medidas preventivas para DAI 97,73 100,00

Descrição das coberturas indicadas para tratar DAI 100,00 100,00

DAI: Dermatite Associada à Incontinência.

https://dai.progm.net.br
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A Tabela 1 apresenta as questões avaliadas pelos juízes e os valores obtidos no IVC. Na primeira rodada de avaliação, 
os valores variaram entre 86,36 e 100,00%, enquanto na segunda rodada oscilaram entre 97,78 e 100,00%. Esses resultados 
indicam que o conteúdo do jogo “DAI – Dermatite Associada à Incontinência” foi considerado de excelente qualidade.

Na Tabela 2, são detalhados os principais temas abordados em cada questão, além da análise dos juízes sobre o conteúdo 
do jogo. A avaliação foi conduzida utilizando a técnica Delphi. Os itens foram bem avaliados já na primeira rodada, com 
um consenso inicial forte. Na segunda avaliação, observou-se uma melhora significativa nos itens, indicando que o feedback 
recebido na primeira rodada foi adequadamente incorporado, resultando em um aprimoramento geral do conteúdo avaliado.

DISCUSSÃO

A criação do jogo “DAI – Dermatite Associada à Incontinência” teve como objetivo principal fornecer aos enfermeiros 
um recurso baseado no conhecimento disponível na literatura científica, para apoiar o manejo de pacientes em risco ou já 
diagnosticados com DAI. O jogo enfatiza a orientação sobre medidas preventivas e tratamentos atualizados, visando evitar 
complicações durante a hospitalização e promover uma assistência personalizada, individualizada e segura, minimizando 
riscos, danos e eventos adversos.

A construção de jogos educativos em estomaterapia desempenha um papel crucial ao fornecer informações essenciais 
para avaliar, prevenir e tratar lesões tissulares. Esses jogos são fundamentais para o planejamento e a implementação dos 
cuidados prestados aos pacientes. A identificação correta do tipo de lesão é indispensável para garantir um tratamento 
adequado e a aplicação de medidas preventivas e o tratamento eficaz. No entanto, é crucial validar esses materiais para 
garantir sua eficácia e confiabilidade durante a prática clínica3,17,24. 

Tabela 2. Avaliação do conteúdo do Jogo “DAI – Dermatite associada à incontinência” pelos juízes utilizando a técnica de Delphi. 
Pouso Alegre (MG), Brasil, 2024 (n=44).

Tópicos avaliados
Primeira avaliação Segunda avaliação

IND PAD ADQ TAD IND PAD ADQ TAD
n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)

O jogo é interessante e útil para prática clínica 00 (00) 05 (11) 21 (48) 18 (41) 01 (02) 00 (00) 21 (48) 22 (50)
A linguagem do jogo é adequada 00 (00) 06 (14) 20 (45) 18 (41) 00 (00) 00 (00) 26 (59) 18 (41)
O jogo é fácil de usar 00 (00) 04 (09) 28 (64) 12 (27) 00 (00) 00 (00) 29 (66) 15 (34)
O conteúdo do jogo é claro e fácil de entender 00 (00) 00 (00) 23 (52) 21 (48) 00 (00) 00 (00) 22 (50) 22 (50)
O jogo apresentou falhas durante seu uso 00 (00) 03 (07) 15 (34) 26 (59) 00 (00) 00 (00) 18 (41) 26 (59)
O jogo é preciso na execução de suas funções 00 (00) 00 (00) 19 (66) 15 (34) 00 (00) 00 (00) 25 (57) 19 (43)
O jogo dispõe de segurança no acesso através de senha 00 (00) 00 (00) 24 (55) 20 (45) 00 (00) 00 (00) 23 (52) 21 (48)
O aplicativo reage adequadamente quando ocorrem falhas 00 (00) 01 (02) 20 (46) 23 (52) 00 (00) 00 (00) 20 (45) 24 (55)
Você recomendaria o jogo a outras pessoas 00 (00) 00 (00) 24 (55) 14 (45) 00 (00) 00 (00) 21 (48) 23 (52)
O jogo contribui para a compreensão dos conteúdos 02 (04) 03 (07) 18 (41) 21 (48) 00 (00) 00 (00) 25 (57) 19 (43)
O tempo de execução das funções do jogo é adequado 02 (04) 03 (07) 21 (48) 18 (41) 00 (00) 00 (00) 24 (55) 20 (45)
Os recursos do jogo são adequados 02 (04) 02 (05) 17 (39) 23 (52) 00 (00) 00 (00) 21 (48) 23 (52)
É fácil instalar o jogo 01 (02) 01 (02) 25 (57) 17 (39) 00 (00) 00 (00) 25 (57) 19 (43)
Descrição da definição de DAI 00 (00) 03 (07) 18 (41) 23 (52) 00 (00) 00 (00) 20 (45) 24 (55)
Descrição do procedimento de avaliação clínica da pele (áreas 
genital, perigenital e perineal) 00 (00) 04 (09) 16 (36) 24 (55) 00 (00) 00 (00) 23 (52) 21 (48)

Descrição da técnica de aplicação da Escala de Perineal 
Assessment Tool 00 (00) 03 (07) 19 (43) 22 (50) 00 (00) 00 (00) 21 (48) 23 (52)

Descrição técnica de higienização das áreas genital, perigenital 
e perineal 02 (04) 03 (07) 21 (48) 18 (41) 00 (00) 00 (00) 21 (48) 23 (52)

Descrição da classificação da dermatite associada à 
incontinência (escala de Ghent de categorização Global da DAI) 00 (00) 00 (00) 24 (55) 20 (45) 00 (00) 00 (00) 24 (55) 20 (45)

Descrição das medidas preventivas para DAI 00 (00) 06 (14) 20 (45) 18 (41) 00 (00) 00 (00) 23 (52) 21 (48)
Descrição das coberturas indicadas para tratar DAI 00 (00) 04 (09) 16 (36) 24 (55) 00 (00) 00 (00) 22 (50) 22 (50)

DAI: Dermatite associada à incontinência; IND: inadequado; PAD: parcialmente adequado; ADQ: adequado; TAD: totalmente adequado.
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No estudo realizado, os juízes validaram o jogo utilizando a técnica Delphi. Na primeira avaliação, o conteúdo do jogo 
apresentou um percentual de concordância acima de 86,36, caracterizando-o como ótimo. No entanto, os juízes sugeriram 
várias correções. Após realizadas, o conteúdo do jogo foi reavaliado e o percentual de concordância foi acima de 97,78. Isso 
significa que os conteúdos do jogo são excelentes, claros, na linguagem do público-alvo, com interface do jogo intuitiva, 
conteúdos representativos e fácil de usar3,17,24.

É essencial realizar correções com base nas sugestões dos juízes que validaram o jogo. Essas correções contribuem para 
aperfeiçoá-lo e garantir que ele atenda aos padrões de qualidade necessários. Além disso, incorporar as sugestões dos juízes 
demonstra respeito pelo processo de avaliação e a busca contínua pela excelência. Portanto, valorize e aplique as observações 
dos especialistas para obter um produto ainda mais eficaz e relevante10,15. 

A técnica Delphi é uma ferramenta valiosa para validar conteúdos de jogos, especialmente quando se trata de materiais 
educativos. Ao envolver juízes especializados, essa abordagem visa garantir que o conteúdo do jogo seja preciso, confiável e 
útil para os usuários. Além disso, a técnica Delphi aprimora a qualidade do conteúdo, contribuindo para uma experiência 
de aprendizado mais eficaz10. Quando os profissionais utilizam o jogo, eles têm a oportunidade de aprender e reforçar a 
técnica do procedimento. Isso resulta em uma prestação de assistência mais segura e de alta qualidade. Os conhecimentos 
adquiridos por meio do jogo permitem que os profissionais implementem ações sistematizadas, individualizadas e perso-
nalizadas, gerenciando a assistência de forma eficaz e segura10-12. 

Desenvolver um jogo educativo é uma estratégia que promove o aprendizado de forma interativa, apoiando o processo 
de tomada de decisão sobre os cuidados a serem realizados, sendo um recurso que contribui para aumentar a autonomia 
dos profissionais e aprimorar suas práticas clínicas9. 

O jogo educativo “DAI – Dermatite Associada à Incontinência”, por seu conteúdo, alinha-se às recomendações de 
diversos estudos que enfatizam a importância de materiais educativos fundamentados em evidências científicas. Esse 
embasamento garante maior eficácia na implementação da prática clínica. Além disso, os autores destacam como o uso de 
jogos pode ser uma ferramenta valiosa para aprimorar o aprendizado e aumentar a motivação dos estudantes no processo 
educacional, tornando o ensino mais dinâmico e envolvente9-11,25. 

Os jogos podem ser um recurso valioso para o desenvolvimento dos profissionais, desenvolvendo habilidades profissio-
nais em diferentes contextos. Por meio de jogos, os usuários podem aprender de forma lúdica e significativa, estimulando 
habilidades como linguagem oral, escrita e raciocínio lógico-matemático9-11,25. 

O cuidado de pacientes com DAI exige do profissional uma atuação estratégica que envolva a prevenção, a 
avaliação detalhada e a escolha do tratamento mais adequado. Nesse contexto, o uso de recursos e tecnologias 
disponíveis é fundamental para embasar decisões que conciliem eficácia e custo-benefício. Ao adotar uma prática 
clínica sustentada por evidências científicas, o profissional pode tomar decisões mais assertivas, identificando pro-
dutos específicos para prevenir e tratar a dermatite associada à incontinência, contribuindo para uma assistência 
mais qualificada e segura10,15. 

O desenvolvimento e a avaliação de um jogo voltado para avaliação, prevenção e tratamento da dermatite associada à 
incontinência representa um avanço significativo na área da estomaterapia. Por meio dessa abordagem lúdica e interativa, 
profissionais de enfermagem podem adquirir conhecimentos essenciais sobre cuidados com a pele, identificação precoce de 
lesões e estratégias para minimizar os riscos associados à incontinência. A utilização desse jogo como ferramenta educativa 
pode contribuir para uma assistência mais eficaz, personalizada e baseada em evidências, resultando em melhores resultados 
para os pacientes. Portanto, investir no desenvolvimento e na validação de tais recursos digitais é fundamental para aprimorar 
a prática clínica e promover a qualidade de vida dos indivíduos afetados por essa condição.

Limitações do estudo

As principais limitações deste estudo foram a seleção restrita de juízes dada a falta de retorno e a escassez de estudos 
específicos sobre a assistência de enfermagem a pacientes com DAI no Brasil. 
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Recomendações

Recomenda-se a realização de estudos multicêntricos para ampliar a validação do jogo, a inclusão de profissionais de 
diferentes áreas para enriquecer seu conteúdo, testes em ambientes clínicos para avaliar sua eficácia, maior disseminação 
em treinamentos e a realização de estudos longitudinais para avaliar o impacto do jogo na prática clínica e na qualidade do 
cuidado prestado a pacientes com DAI.

CONCLUSÃO

O jogo “DAI – Dermatite Associada à Incontinência” foi desenvolvido com o objetivo de ser uma ferramenta educativa 
para avaliação, prevenção e tratamento da DAI. Para isso, foi embasado nas melhores evidências disponíveis na literatura, 
que destacam medidas preventivas essenciais, como a higiene adequada da pele, o uso de barreiras protetoras, a escolha de 
produtos apropriados para a pele fragilizada e a educação dos profissionais de saúde sobre a avaliação e o tratamento da 
incontinência. Após uma validação rigorosa de conteúdo e usabilidade conduzida por profissionais experientes, os resul-
tados demonstraram alta concordância entre os juízes, refletida nos elevados índices de validade de conteúdo. A utilização 
da técnica Delphi possibilitou um aprimoramento contínuo do material, garantindo que o feedback dos especialistas fosse 
incorporado de forma eficaz. As melhorias observadas na segunda rodada de avaliação reforçam que o jogo atende aos cri-
térios de qualidade exigidos e pode ser implementado na prática clínica como um recurso educativo validado para auxiliar 
no manejo da DAI.
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